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E' 'de toda a urgencia a promulgação imine-

lliata de uma medida, que regule de um modo

deliaitivo e inrariavel a iutrodueçao de cc-

faael estrangeiros no nono paiz, harmonisando,

ta'uto quanto ser posaa, oa intereameu dos agricul-

tores e mnnuerciantea d'aquelles generoa eum os

dia mmumidores. a

O syntema que até'qui ee tem seguido entre nós

réiii l

pie:- l

DCNQ.

,ado :obra este importante objecto, além de. catar cm

- divergencia com o que indicam ou verdadeiros

'tilltt'tpltís da acleucja economica, é egualmento

,denfavoravcl ao publico, que nunca pode, a som-

_ _ bra d'cllr, considerar-no a coberto de uma crise

t dlíl aliIm-nticia, o aou produclol'na e t-.onnuerciantea do

eiroj eareacs, em cujo benelicio foram estabelecidasas

ente, _leia de l'l)'*l.tl|'ç310, que tentou em Vigor sobre a

,Ors , . “interna, porque-tt suepensao tenqun'aria d estas,

j 'mrnnllllldn o livre Ingresso de geiieros entran-

jpdros nos !rosana porto-, pode determinar, e com

'o ' t'lfrlto determina ¡unitau \'eZeu, uma repentina
,A

_7 baixa de preço!, da qual veem a remltar a una

l 'I'm &outron considcraveis prejuizos. Não é tolheu-

3M"“ do' absolutamente ou dimcnltando que os co-

alho', renas 'estrangeiros Venham abastecer na nouko*

WW"? mercados que se promovem e favorccmn ou legi

“na“ tlmna intcrrascu do ommneri'io, o int-.nm ainda ou

'a _l' l da agricultura; o quocom ineo se cou-egue é eterni-

DO ("i4 z_ .1 . . . o u . h .

' Dall' a mt na, de que ate hoje ainda alugo: Ill (on-

-s'e-ht erigido afastarou individuos, quo cru Portugal se

'l dedicam u este ultimo rai'uo d'induntriu, que é sem

.'i' i clitlri'da o que entre nós mais podia florescer,

' , assim porque a is'uo ne pronta a e-qiecial mitureza

"a", (lu nono "tolo, farm'e'cula pela doçura do rlnua,

____, mami porco¡ aquelle a que hu muitos seculOs nou

. ll . t

“ele, entregamon . _ _ ~

h be ou prmlnctou agricola!) das outras naçw-s

ac. a ”adequam 'jiroctn'ar em todo o tempo ou nossos

“das“ Mercados, estando unicamente aujultoa a um poa

LÓ (fôr ,acao direito de entrada, o* Hudson agricultores,

i rtu'u podean fazer face a concorrencia entran-

llnis. geira, haviam de infallivclmcnto trai-.lar de sim-

íl _ plilioar e introduzir os possiveis Illellllll'ülllellttm

o aos processos até agora. clnpregados, em ordem

~ “produzirem melhor, mais abundai¡temcnte 'e com

e Sa ' maior ccouomia.

ó ' Com o systemaaue seguimomtemoa a Certeza

,5010; (lo que, em tempos normuce, ou nouuou lavradores

- ' 'não serao afrontadou 'pela concorrencia de ce-

l"“te mas estrangeiros, mas tambem tentou a de que

?s ellen estarllo d'aqui a algum aeeulos tao :uh-anta-

"e Gig dos na sua induxtria colno actualmente, sendo

certo que a agricultura esta hoje m Portugal,

,eum reina' pequena (l_ill_eienç:, tão aperte mada como

. _ «tava no principio da monarelua.

of““ ' D'oate modo não se protege, prejudicaee a

'Jum' u agricultura. Protcgela seria empregar os inoios

›s adequados para a fazer progredir e deneIIVochl'-

,_ ' :me nós não tamos procurado senão torual-a es-

a ¡aioaaria e nuuiorel.

_ ' Mas quando mesmo se entenda que devem

03“'. ¡omitiqu de pé n'este paiz as leis absurdas que

n @Sal -imtwluiente vigoram sobre este assnniptO, o que

) mu concebemos é que deixo de se lhes fazer

,di V _it-teorema todas as Vezes que se reconheça o pe-
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V _ (Continuação do numero 272.)

l -Rogero, disse-me minha mãe depois do

. 'aitmçoequundo tornálnoauachar-nos sós, eu creio

qt* me uito pedirá. explicaçõeu; mas quando ue

   

   

  

'3.1 l i
_ A “over separscdo de mim, á manhã, esta noute

todas "Mun, lque fazer a si proprio perguntas, to qlllleb

I , M' #quero habilitado para l'6*pulltlel'. Não tenho a

n j Mlpar para com sigo a conducta de aeu pac,

ou, ' lim a minha. Fui eu que abandonei a cu-

e 13, ' Wide'lueu marido; abandonei-a, porque ama-

““l mamarido, porque queria a todo o eusto

' '2 V NiMH-.certos extremo", que quebram ¡iara todo o

intelile muito“ _ vinculo quer Deus fez indissoluvol ;

”A, : Mui-a. tambem, porque a permanouciu ahi

'l ;3.1“ MMM-Ie perigosa para ll'largarida. .Margarida

l' "M“ diillpdwirmã de sou pac; nós adoptamola. A

A" ' !torta da sua avó paterna, ha pouco acontecido,

j

l

r l
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inLerçwue particular, año pagas-Folha arulua. 40 róiu -Anullncium 20 li'eis por linlm-çCnrJ'tmpondenciç

ul'io frauqueada. não cera' recebida _Artigos mandados a' raibicçño. uojmn :ou año publicados.“nño Ierño reutiluidou.

rigo que \liaVeria em olmef'var á. risca e a todo ›o

trance o pessimo uyntema -n'ollan estabeleci-

do ; o que não acreditamos é que queira levar-ae

a. protecção a agricultura e couuncrcio até ao ex-

tremo de sujeitar o povo aos graves iuconvcnie

entes de uma crise aliun-.nticia ; o' que não pode-

Iuos lllpportar,é que para favorecer nina classe de

individuos, se expouham as outras a notfrer a

penuria de genoma de primeira neceicidade.

Eem vesperau de crise alimenticia devemos

nós considerar-nos. Tudo nos lc'va a telnel-a.

Não foi, em geral, abundante a colheita do auno

passado ; menos ainda o sara, talvoz, a do que

rue correndo, 384) tempo continuar ,com a irreo

gularidade aeauNtadora, que. até hoje temos ob-

servado. Os cercas» «estão-sc vendendo muito

caros em-qnasi todos os mercados ; em alguna

d'ellea teem jú uttiilgido um preço, que quasi os¡

colloca fora do alcance das elmseumenos favore-

cidas da fortuna, e into devemos snppôr quo

provam da eucassez davproducçño no anno ultima-

mente lindo. Ora, ae a uma colheita escassa ac

seguir, como é para receiar, outra ainda mais

famintu, é bem cluroquo o governo terá de luclar

com grandes difüculdadcs para prover :i alimen-

tação publica, se em tempo competente se não

tomarem as thcouan'ias providencias.

Ao governo e ao parlamento representaram

_jii ulguuluu camaras do norte do reino nobre a

necessidade de abrir quanto auteu o'l nossos por-

tos aos cercacs estrangeiro¡ ; aos rogoa doq repre-

sentantes dos municípios tcct-nvindo juntar-se ou

do variou orgãos da imprensa. A uns e'ontrm

nos assiwiamos, esperando que em breve seja at-

tendida :mm das- mais imtantcs necessidades

publicou, e pedindo no governo e :ia camaras quo,

depois dc terem exceptuado mais uma voz as leia

r ueobstxnn ¡tentradadc ceroacà estrangeiros n'ou-

tc paiz, culch de adoptar sem demora uma. mc-

dida, que regulando conVonieotemente este ino-

Inentoso objecto, nos dispenso de rtworrcrmow

com tanta. frequencia a. expedientes de occasião,

com os quaes não Bo consegue do ordinario remo-

diur completamente o mal que nos obriga a

lançar mão d'cllee,além de se causaram as vezes,

com a sua adopção, grandes pri-_juizes aquclles

inesmoa, em beneficio do quem se estabelecer¡ o

systcnm em vigor. '

---_.-_

(COMMUNICADOS)

Voltamos ainda a' occupar-nus do celebre

aranzel, :insignado pelo tal sr. José da Fonseca

Vidal, e publicado no «Campeão» de 30 dc ja-

neiro ultimo.

E' verdade que todas aa inserções, que n'ellc

se contém, foram já cabulmcnte desmentidaa, e

verbcrada com a aingoleza da ,Verdade a insolcn-

cia parva do sou auetor. Todavia ni'io podemos

resistir ao dear-jo de lhe dar nova dóic, para que

d'elle se não aponae u- mania (lc rir a publico

mentir com tanta doafaçatcz.

Os pontos que ainda hoje nos servem de-

ansulnpto, vem a ser u arguição que o correspon-

dente foz da presença do sr. Joaquim Alvaro na

iissembleia eleitoral de Vallongo, a dowripção do

W_

fazia com que a "USS“ casa licusse 501¡th o seu

derradeiro asylo. Eu abandonei a ca<a dc meu

marido antes de ser d'clla. expressamente expulsa,

para conservm' a poesibilidadc dc tornara eu-

trar ahi uu¡ dia. Eu amo meu marido por elle

mcmno; amo-o ainda por si. Elle é bom, é nobre;

eu nunca perdi a e~pemnça de o curar da doen-

ça moral que o opprime. Elle estava cançado do

repouso e da felicidade trauqnilla, oançado de

mim, se ó mister fallar com toda a franqueza ;

eu retirei-me para lhe deixar essa liberdade que

era. a sua loucura e á qual elle me ¡sacrificar/u já..

Aos que me eensurarem, porque a esposa não

deve (leuamparar o seu ponto, reuponderei que

obrava assim depois do haver coneultado a Deus

na minha consciencia, e negando o conhecimento

profundo que tinha do caracter de meu marido.

Eu fazia como o marinheiro em occasião de bor-

raaca, alijava parte da minha fortuna para con-

eervar o resto com a vida. Era necensario a seu

poe, Rogero, o ensaio d'eesa liberdade tão desejada;

ora-lhe necessario tel-a completa, e foi para isso

queen lhe occultei a ella, como a si, o logar que

me uervia do retiro. Eu queriao livre tambem

no que lhe respeitava ao sunlml'. Qualquer relu-

ção entre nós dois, o lilhn e a mãe, ter-me-ia

parecido uma pressão indirecta, exercida sobre

elle, por sua via. Isso teria sido a fenda imper-

ueu vestuario, e signaea 'caracter-¡atich as alge-

uma que improvisou, e o favm-itinmo, quceonhou,

para com ou roos do partidoda auctoridadc; poia

tudo isto desatiou a negra bili'a do e. Vidal.

Diganos poiu o nos-ao particular amigo, pol'

que ae :mau-um, ou ee queixa da presença do ar.

Joaquim Alvaro n'aquella awamnbleiu 'P

Não houve ¡notivo para tanto.

So ali appureeeu o digno administrador do

concelho, foi para garantir a liberdade do- voto, i

para tornar franco o aecessod urna, para fazer res-

peitar a comeienciu do¡ eleitorea, para manter a .

ordem, enilim, porque a loi o chamava «exercer

“Ru”. f““cçõe'l ll" E“" el“jn'vg", qllu (lOuGlNPUIIllull

com a sua continuada dignidade. ' ' '

E o inenno sr. Vidal não ao queixar'd'e que

lho lizeaaoni violencia 'ou anioaçau; 'Matata na' sua

liberdade, e votou Neguudo a sua vontade.

Queixar-se sem motivo, e além“d'isao cha-

luar orilna ao pl'llcutllln"l|l() legal d'uma auctori-

dade, e, ar. Vidal, o'cumulo da perversidade, ou

da parvoice.

Que pertondeu o (-.orrospomloute com u dea-

rripçao que foz dos signacs e vestuario do ar.

Joaquim Alvaro? Quiz talvez fazer espirito, !nau

não foi feliz, 'porque casa descripçño em nada

dnsdiz d'un¡ caracter serio, grave, circumspecto,

o cheio de dignidade, como so présa de ser o Bru

Joaquim Alvaro. Até a oa~acu d'eute ar. foi para

o mano Jmé motivo dc dmdoin! Pois saiba quo

apczar do lho terem ladradn tantou gosoa, ainda

lhe não deram uma só fcrradcllu. O sr. Joaquim

Alvaro tem enxntado com-a ponta do pé quantw

lhe teem arm-.ganhado o dente. a v .

So o sr. Vidal (lescrevenuo, por exemplo, um

“padre, passeando nas rima d'Agueda, com ohapeu

do palhinha, litinha ao PHStjtlçO¡ colete de riacado,

calçm aniarolladm, quinzena o charuto; teria

fustígaclo severamente, mas-com raaño, a qualquer

Clorigo, quo porventura assim abuuassc do seu

estado, trajando tão ¡udeccntcnienm

A censura talvez corrigiuuo o_dcliuqueute, e

fazia um serviço ;t Hociodutlo. Mas fallnr com

dcsdcm do Vestuario , e eignaoa, que não uño- of:

fcnsirm da doou-ncia nun¡ nnproprios do estado do

individuo, é querer matar eom tiros dc polvora

aeeea; é a prova mais evidente da carencia de

(,i-e para atacar o advcraario.

t,..|.

E as algemas, que o sr. Joaquim Alvaro

trazia n'uma das mam '2 Conhece-ae, sr. Vidal?

Se as não conheco, vamos explicar-lh'an.

A probidado, a llianeza, a urbanidade, eduli-

cadcza, proprias d'un¡ cavalheiro de muuimcnto,

c de esmerada educação, o zêlo pelo augmento e

prosperidade do concelho, a eonliança que a todou

in<piram os seus actos, e a* sua». intenções, a

escolha do (mractcres honrados e independoutou

para os cargos Inunicipaes, e sobre tudo a Rita

impureiulidmle e rectidño, eis-aqui ou fortes liames

que prendem o sr. Joaquim Alvaro nau; seus ad-

ministrados; eis-aqui aa algemas por meio (lasquae-i

les'ou a urna (H voth do todos aqucllea cidadãos,

em quem não prevaleceu o terror panico, que o

iai-.Joao Ribeiro fez espalhar, dizendu,quejá tinha

na mito as I'edeas'do governo.

inou plano, que me custava tantaa mortilicuçõou

o tantos catia-ços, caía por sua propria haae. Eu

não o perdia de vista, Rogcro; em Juilly, seguiu

mais de uma vez nos seus paaselos; em Pariz,

causaram-me medo ou sons primeiros paaaon.

Eu estava ali, prestes a metterme de permeio

entre o senhor e o abysmo; As cousas da. vida

intima do seu pao conheço-as eu' melhor que o

senhor, e não deixei nunca do observar atten-

tamente os progressos (lo ensaio. Sou paciente,

mas tenho pressa: cada dia quo decorre leva-mo

uma porçl'to de felicidade. Quando a Providencia

o envitju ter comigo, Rogero, estava eu a ponto

de ir ter com o senhor, porque se aproximava

a hora propicia. Apezar dos estrmnecimenton do

meu coração de mãe, eu não o antocedi; o uenhor

voltou a-Puriz sem 'pow-air o meu aegredo. Se

agora o pouanc', é porque é' chegada. a. hora. Não

creia entretanto que tudo esteja concluido e que

não reste batalha-dguma a dar. Ou minis, como

os bone, teem seu instiocto; seu pobre pae vae

ser sacudido por uma derradeira luetu, e esteja

certo do que os uosuou inimigos pri-param já as

allan baterias para esse esforço auprelno. A visita

lagrimona' do conde ao seu quarto prova que

experimentaram contra elle a arma do ciumo;

vão ser poetas em acção aa retribuições de ternura,

de dedicação, que sei eu? Tudo estará. impoten-

ccptirol, por onde se cscôa toda a agua do' vaso: o tc, porque ella ama-o. E' por sua intervenção,
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O sr. Vidal tem medo d'eatas algeman ?
à I w I l

E' porque entava acostumado n ver no att'nnmnr

trallor do concelho uma. carrauca' tetrica,.inaulen-

.te, pallida e mcdonha, de uniu como fúria? Oil

como tímido operawv, só lille-416ml¡ bell¡ as delica-

dos expressõou, com que foi mimoseado o digno

prior (le-Buriti? 7 ' " o::

qunaoto estiver á tenta do concelho o sr.

Joaquim Alvaro , año-se ¡inauste o nono amigo

Vidal, porque no campo eleitoral niio enmmlrani

outras algemas para prender os votos dm eleitorais.-

E se ellau lho forem inauppnrtavcia, pódo. que~

bral-as como agora fez, porque ningttenrlheilcVA

ineo a mal. - 4 A ' '-.›

Mae se o ¡In-Vidal tiver o duaur de' comme“

ter crinn-.s, cguace aos queeão :imputados it'noag

ll'lllfíos, como insultar o _juiz eleito_ air/exercicio

1 de Ruan funcçõeu, esperar na escuridão) daunoi'ta

eidudüm iuurtneu e puciticos, e tlesmrregar-dolmq

cllcu o funeato golpe da. fouue e doforcudo .do

ferro; então, sr. Vidal, treina, e fuja, comb'seus

irmãos, das tel-rivais algemas do sr. Joaquimvàlr

varo, porqu são capazes do o 'levar ao cururu,

o fuzel-o Hentai' no banco doa root para. receber o

castigo quo merecer. t 4_ .

_› Não são as algemas da assembleia eleitoral;

de- Vallougorqlro -tuettem medo ao must) amiga;-

mas sim aqucllas, com quo o sr. Joaquim Alva-

ro prcndc os criminosos, ou os rcputadoi 'taeey

como seus irmaos, para os submettcr á acção da

justiça! ~ -_

O nr. Vidal quando acenuou do parcialidadp

os honrado¡ magiatradou daoonmrcu diAgneda,

estava a sonhar n'uquolle tampo (litoso, ont-quo,

se dizia, que uma influencia tudu. bene dirigiu

u vara da justiça. Accordc, sr. Vidal! . e

Os tcmpou nnniaram. O mlminiutradorrllo

concelho compreendo a sua adesão; lov'e- on crie

minosos só até a porta do tribunal, e d'ialíi, HM

pausa, nem para ox lavorccor, nem para os perno-

guir. E ou tllugiall'tlllns _judiciaes teem, buatunte

dignidaqu para não' aceciturem tricolores.

Ainda nãoxha ,muitos !nozes se'disae que uai'

alto protector, dispensando os seua'fwvorew a uol

seu apuniguudo que estava para ser julgado em

policia corri-ccional o lisonjeara dizendo-lhe'd'csto

modo : a Vá descançado, va nem nuuto, já ful-

lei ao juiz, tudo está muuujudo; e'no lim da au-

diencia va ter comigo a feira (da Foutinha).n E

d'ah¡ a puucañ'-lna-:ís'ea'tura 'o pobre moço »noite

no meio darcadeiit! 'E' que' 0' digitó'jilil'iMimnda

e Oliveira "sabe perfeitamente deuylar qualquer

nublth que poi-tendes“ _milamear 'multa ngm."-

maculada.0 sr. Vidal'bem iiobe girou machado

oito tem exorbitudo'no' “exercicio me, ritual* nc-

ções, primaipalmente com eut--fnuime'ÕMl'lOmnl e

Joaquim. Mas a sua paixão o faz-tatha!! 605m

com resignação que éuma virtude muito merito.

ria. Escusa tambem de appcllar para u roc'tidñu

do meritisuimo _juiz de direito, o sr'. Quaresma,

porque no curto espaço de tempo, durante o

qual tem tltllllllll*tl'tltl0 juntiça na comarca ,

conacgniu já deniomtrar que está. assente em ba-

sus nolidas o credito de que gowa, 'e que tanta

honra lhe da. ^* -

 

Rogero, meu muito querido lillto, que seu poe 'e

sua mae serao salvos. - '.

Ella deu-me ¡naum-ções, e eu admirei-lhe a'

maravilhosa' tactiva. Como é miater amar "para

combater ansim, minha senhora! E quanto é bel-

lo este modesto milagre das tenruras d'eupoeu e

de mãe! Elln amava seu marido por ella e por

mim, negando havia dito. Aquclhw a quem Dean

recusou !tilhou, não teem "Gul'au Inhumas ariuM,

nem a. mesma valcutia. O filho é o talieuntm del

casados. O lilho é a vida da felicidade entre os

enposm, e tanto, que ao casa fclecidade eXpi'ra ou

morre, o aopro do tillio pode t'OullRUllltl-ñ:

D'esta rez, voltando ao meu ponto, eu achsv

va-me muito forte. ltotirava-Iue com o coraçao

banhado das carícias de minha Inñe. LevaVa no

meu seio o seu retrato. Tudo coneorria para:un

eu levanne o sorrino non labios, durante todo o

caminho, até o amuo da linda MargaridarMurgari-

da não tivera o seu quinhito de attonçño. No¡

tinhamos muito que fazer, miuim mae; e eu.

Margarida tomava de longe a desforra l (flavio,

occupando n cada' iuutante maior logar em meu

pensamento. Sua iluagmn adejava em torno a

mim como o sonho das alegrianjuvenin. Eu tinha-a.

achado ti'lo linda l e minha mae tinha lilo magni-

licoa segredos para dirigir a seu modo -o meu

coração l

(Contiimar-Re-á.)
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Sr. Vidal, não curvo o ioelho,'nem entenda

as mitos supplicnntes , _porque os seus artifícios

:no demorou¡ ninguem, , '. ' _

Quando o sr. Víidnl faltou 1105 favor-edita-

pensadoa aos réus do ,'nn'tido da mntmjidade,

estava ,mal informado; ,entra ao juizo d'Aguedu¡

estudeas estatisticas os; crimes , as anus _(átttl'nttn,

e os sena anotoros, siveráquç_ os actnaes crimi-

nosos ou são gente sem .- “ i Mica., ou' _pertencem_

á opposiçito. Isto Ineamo cantet'iiiii'sa'jiíitm'bê'i'il o

partido do sr. João Ribeiro.

O ar. Joaquim Alvaro, como administrador

do concelho, não costuma da¡2 carta branca de

desordeiro pelo preço de um voto , nem tica. ex-

taaiado com os berros de um bebado que grita no

meio d rua C viva o sr. administrador! n para

pm# estresse quam quizer. “ '

- Seios, .Inema Videos estão imwccntes, ex-

hibam as-pmvaa,.e. año iusultcm as auctoridades;

meme'parvo“ 'seu julgamentoremño-*fa-

çam lamuria perante o juiz que os ha de julgar.

mawiiôgoñljñiüp'nram pelo tempo d'ouro?

Teem muito! Este em que estamos, é tempo de

¡modafumtuo Serro

e quejandos; c de ferros para os desordciros.

Concelho tl'AQIIeda, 19 dell

I de fevereiro de 1864.

U i.

Ao sr. ministro do reino

i i : lembrado no publico, e mesmo au-

etoridade .superior do diatricto d'Aveiro, quo a'

corrupção não deixará. de lavrar n'cste concelho.

emq'uauto o .sr. Antonio Fau'i'ciru Souto e Silva'

alto-fia' punido. a .› _ .

Os vícios d'este mau om tre rudo administraa
.l Ls

tivoíeontaminm'am o malfudado concelho d'Albcr- ¡

guria¡ e-Vcnutnmina'ram-o por tal modo,.›que o'

coiihgiu -vaídjti lou-ge, _e deixa arroigados vícios

nolaeinpreg' OI bafejados por clic com ulito tão

pedtilcute, que os tornou criminosos, e réus de

abusou impevdommie.

ATemos tocado, mas muito de passageira, al-

gun-'abusos do sr. Souto, administrador susponuo;

Moagiporém, poupado, e omittido a .mu-ração dos

maia'grnvea'nrotivm, que de ha muito desatiam

o golpe do escalpcllo, que já podéra ter mostrado

a'o paint e ao governo a corrupção, que lavra

n'elterinfelin concelho d'Albergaria, por causa das

Mqaerocan ulcsras d'esaeem-pregado corrupto e

corruptos'. *

' Mu ainda _não publications todos os damnos,

que o concelho soffre e continuará a-soti'rer, em

quanto 'esse min empregado não fôr punido.

Vamos muito breve dar-nos ao tralndho de

o representar tal qual elle é, e pedir. ao exm.0

minimo. do reino, quo decida se sim ou não (um-

vem aos interesses du tração castigar o sitspcnso

ndmniietnsdor Antonio Fern-ira Souto o Silva pe-

lo¡ 83066808 que commetteu no exercicio de suas

¡inicçõ'em I

i 'Sn ministro do reino, com a conservação

do empñegadc Antonio Ferreira Souto e Silva

perde o concelho wd'Albergaria, perde o interesse

da !unção e muito mais hn. de perder sempre com

ella a moralidade publica !

Albergaria, 16 de fevereiro

de 1864.

W_-

ç

*41

Discurso .promlnctado por s. ex.“ o

. a .Aluno e aeeretarlo @estado dos

negocios clamar-lulu e Intramar

José da Silva alench Leal. na sea-

tla camara ,dos su. deputados

› de 4 ele fevereiro de 1864, por

A »coca-tio. da resposta ao discurso

«Mamão»

O ir. Ministro da marinha (Mendes Leal):

_Nunca-talvezta minha posição foi tao ditiicil,

Irvine“ @Waste logar, como agora. Duas gran-

de¡ e .principaee difiiculdades se mo oii'erecem

com Jeito. A primeira vem da pessoa do illustre

orador que me procedeu na tribuna; a segunda

vem da sua propria oração. _

Consiste aditliculdade proveniente da pessoa

do orador. . .que sint'o' nit'o Ver presente, o que me

obrigará a tornar-me ainda mais raportado do que

geralmente costumo, e do quo sempre desejo. . .

consiste, dizia, a diñie'uldade proveniente da pes-

soa nos eminentes dotes que a distinguem. Esta

muçulmana, tree sessões successivas mais uma vez

dmrvoacomo em s. ex.“ se realisa o conceito:

ue «primado dos 'partidos pertence á. primazia

o palsvm. Manisfoston em Verdade s. ex), por

Ímritoibriiliautel,qualidades oratoriau, quanto é

jutiioadauia sua posição nÍesta casa, na politica

do e nas tradiçõesdo seu partido.

t l Vem aditiiouhlade, ou antes diñiciddades,

da sua oração : primeiro, do parenthesis com que l

nox.l me honrou quando tomei a liberdade de

pedir. a palavra; depois. das reeommendações que

me foi; finalmente das predicados com que me

premiou. Conatituiu-me essa muniticencia em

duplicnda obrigação; ja porque devoo presente

imuterecido unicamente a extrema benevolencia e

generosidade sua, não admirando todavia que se-

ja rat prodigo nas dadivas quem tanto possue de

seu ; já porque, reconhecendo sinceramentee

verdadeiramente a minha inferioridade, tenho de

corresponder aum entremado talento cumprindo

um arduo dever, mais arduo em presença dos

muitoo meritos do orador. '

Explicar-me-hei quanto ao parenthesin. Não

sei que motivo provocou a distincção das intima-

ções com que foi especialmente honrado. Não o ministro da ftwendu,_nãc soubestc guardar a Vosso

l

prevojo, atinge adivinho ;v mago _rms intimações sui)-

eiatom, ;e .complicam o dbsempcpho do meu rnrar-

go. Recomnmnlou-mc s. ex.“r cronpondc¡ proci-

1 autuante”: exactamente ngg termos eitrqrío Vos ar*-

l fumam); macarrão irritciu ,os'dnitnosi 'giro' exci-

ln eis urpaizgõâsiine na geqslen'qiado seu (hscm'sç

r acrescexitou :7' mio oxhuiucis_~ ;tambem to passa-

tloa'iil i. 'A' '. ' >

?Cofina conciliar e dutnpriiêieàtes antinomieos

l rooms? Wim; o correr du'sua iiruç: o a. em'r

l oxhumou constantemente o passado (apoiados).

i Não sei sq excit'pu on animou! O ineu não, porque

í o (ltiver'e'b logar me impõem aobrignçika ser

' superior a quucsqucr irritações. Creio porém que

se não abstcve completanu-nte de appcllar para :ta

' paixões, como prova_ o tinal do seu discurso dc

homem. ' ' '

Uma vozz-Ahi está o ar. Fontes.

O orndor:.-.'1'anto .melhor. Falha-oi (agora

anaia'desntiigndameute; Extinto 'ver presente- ovi -

lnstrc deputado, e pois que está presente, na sua

presença rccopilaroi tííquá imvihmomeíjado tien-

deroçar-lhe, e sutumariamante repito.

.Emwwude obrigação me constituiria om..

ção doilluutre deputado pelos relevantes dotes do

seu_ espirito,-datiea que admira a camara e o paiz,

e que.- euda mesmo modo admiro, sinceramente,

sem reserva, aqnie enrtoda o parte. Devo este

testinuiuho "minha consciencia e aos seus talen-

tos.

 

    

 

Relevantes são, eti'ectivnmente as .prendas

de espirito de s. ox!, cesta é difñouldade sum-

_ ma para o orador que tem de se lhe seguir na

tribuna. ,Outra porém, não menos grava, procede

do :antagonismo das, intimaçõcn que me dirigiu,

racemuwndandoune a um tempo que I'expontlcssa

nos proprios termos em que insentuva a questão,

t. o quer-me. ubstivesse do .exhumar o pasmulo, quan-

(io_erex.“ não fez, insisto, senão constantemente

exhunnir o passado (apoiados).

«Não appelleis para a historia. A historial. . .

A historia pertence-nos (apoiados). A hiutoria é

exclusivo unem. A historia fez-se, mais um mono-

polio, c defettdemol-o. ,Não toqllcis ahi, n'osmt

arca santa; não' lhe toquois, porque prot'nuuas as

cinzas do» Im›r.tos;_nito lhe toqlleis, porque oB'eu-

dcie as humanidades dos ausentes !. , _p

' Oh l sr. presidente, mas a quantos ausentes

mas a quantos mortos, pelas proprias convenien-

cias do seu discurso, se ndotretcrin s. ox.“l

çApoindns). Nem podia deixar de o inner. Já vê

e. ox.“ que lhe não diriío,¡reluutann'mte sequer, a

mais love censura. Quero sómente mostrar a

' força da ;mrplexidade om que mc lança a contra-

pdmiçi'íu: d'cssas recommetnlacõcs. S. ex!, cour

pulsnudo osauccessos do paiz, rcforindose no

passado, ao seu passado só que ame, nito podia

deixar de alludir aos que viverem em torno ,da a.

ex!, ou que cm torno de a. ex.“ cairam para

compre, mortos para a terra, mas não mortos

para a historia. Não podia deixar (lc o fazer, não.

Era necessidade, cru. obrigação, era invencível

attrahimento.

i Se s. ex.“ pois com tantos recursos, o cmn

tao junto empenho, se não pôde esquivar a fa-

zel-o, como o farei eu? Porque rnsi'to se ha de an-

tecipadamente, precatadamente condemnar quem

o tizer? Com que justiça e plausihilidade se im-

põe: co que eu estou fazendo, não o façaes vós?n

(Apoiados).

Intimação irrealisavel, seia qual for a. minha

boa vontade l Intimação incomprolmnsivel, por:

! que recommendar assim: «não exhumeiu o pas-

sado», tanto vale como dizer : «só eu tenho a

faculdade de folhear essas paginas; só eu tenho a

faculdade de indagar esses factos; só eu tenho a

faculdade do averiguar eusas acções ; vós, nada

d'isto vos é permittido nem mesmo no uso do sa.-

grado direito da dcfcza, sagrado para todos, ex-

tranhissimo em vós i

Intimação incomprehensiVel, repito. Não ha-

veria parlamento que si reoonliecesse por valida,

nom homem publico que a ouvisse sem protes-

to l ' ' A

Não sei eu 'se é costume dictar o nrguente

os termos da. respoata. Se o fosse, nada mais

commodo. Estavam. (ler-ide logo, e previamente,

superadas todas as objecções. O logar do orador,

, sobretudo do orador que atacasse, não teria senão

faceis glorias, seria uma sinecura, seria a cousa

!nais ¡uvejavel d'eute mundo. w

i «Olhaol Posso praticar nos termos que on-

i-tcnder; mas vós. . . . Alto. . . reiportae-vos ao que

l eu vos designar ; não vos pertence senão respon-

der a case dictame. Tendas aqui pautado, risca-

do, antecipado o modo por que havcis de retor-

quir, e sou eu que me incumho da tarefa l

l

; Que extremos de prevenção ! Estou que não

4, haveria muito quem se co'nformansem com tal!

(liso.)

Não eci se este é o costume; não sei se já se

tem feito alguma vez; mas é tal a minha conside-

ração pelas qualidades de orador e de estadista

do illustre deputado, é ao Ineumo tempo tão pro-

, funda a minha fé na causa que sustento, que

aceito. Aceito resolutamente o-conaelho, na parte

possivel, apesar das sumi inlinitas desvantagens.

E não o aceito só pelos motivos expostos, riceito-o

ainda por ontrcs. S. ex.l pódo ter mui sinceros

desejos de ser conciliador ; mas de Certo não oe

tem maiores _do queen, e ¡upponho vhavol-o

provado. Se alguma cousa me adiiiirou, foi que.

e. 01.'A ínlgauqe_ necessario dirigit'-Ine.nquolla ad-

vertencia de moderação. Acaso costumo ser im-

moderado, provocador, irritante ?

E veda até onde ein-.ga a antinomia que ins-

pirou esta ¡unspnrada apOstropiwl (vós, ministro

(lu marinha, sêde Iuodorndtdn Execellente, ainda

que superíluo. Mais ao diante exclamou-sc: avós,
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yustujitui não era preciso;

MuttlçzmnzthG-Gkhthd.

di guiando, ' poi'q'ilir _uma IWWÕ'T¡ ' mao-r

(divertida i Moderação entitle'mnada i '

Illudcradotl. . ,Julgando vós assiml. ”Serei,

serei, unidurado; aê lu hei sem esforço, po'rgue'l o

non ¡latin-:'iliiiclite, porque entendo queâé'obriga-

l'

@o unindo e utilidade de_ todos. V_ .~

'í 'rodlui pois ¡unita satisfação enrn'itcederao

com'ite. 5. chamar lhe-hei comité. . ; dd s. ex!,

posto que taco recom-

s - -u-vl - «a v.

III“lnlaçgÉS produzam (il) (H'ÍHHHI'H) U Í'írülit) Uttll-

trario; posto que, tinalmento, sem prejuizo da Ini-

nhu reverencia ao .illustrc dominou; mais do quo

:russas recommendsçõos me actuam no animo o de_

coro devido n. esta ousa, o sentimento do mou dc-

ver, cas convenioncius puhlicus, que estão acitna

de quncsquer stiggcstõcâ 'ou consellnís (apoia:

dos). ' l' ' '

' Antes de passar adiante, seia-me lícito agra-

deceu“ e fulgo sunmmmcutc sempre que tenho

niguem-eram para' agradecer' 'aos 'meus' adversa-

I'iUS, sobretudo quando o agradecimento me não

dimáfúalÀ :haja-ineypcriuíttido, (ligo, agrudt-Cor

«to illustre orador n bl't'VH mas eloquonte comme-

qualiilmLs-sbwbeuenwa › ~'›.- .Yuan-Muito bem.,

rito cidadão, que ainda_ lnmtom era nosso camu-

rada nas lides i¡›a1:l:tmoxit›m-s, que hoje repousa

na tenra e pertence a eternidade. '

› Sentiu s. ex.“ não ter podido acompanhar

no derradeiro transito aquelle que eu tive a. honra

de! acompanhar na sua ultima viagem, honra

dolorosa porquoumais me .fez apreciar esse nobre

caracter para mais vivamente sentir a ana per-

dal.'. . Patcntnuu a. ox.“ o seu seiitimento por

não ter tomado parte no prentito. Ainda bem que

assim se exprimiu. . . nom outra cousa ora do es-

perar de s. ex.“l Ainda bom que teve no corn 'Ein

“mms palavras iiqurlla inemoriu, para nós tão san.

dosn e venerandal (apoiados). -Aimla bom que n g

ainda i
numerosa oppouição d'csta casa cetavu y

representada ti'csse prestito por tree dos seus di-

gitou membro», os sro. visconde de Pimlullu, Cy-

rillo Machado e Martim* lt'urrãol Ainda bom que

estes tres cavalheiros se despruoccuparam de t0-

das as anna obrigações para acompanharam amoza

d'ostn casa, e os ara. deputados da maioria, no

cumprinn-nto d'nquellu extremo e pie-.dono dcvcr l

Ainda bem que tove logar essa tn'anili-staçiio cx-

trcmumente agradavel ana antigos do limnlo.

E so ollo podéra reviver, agradavel lho seria

tambom, muito agradavel de certo, tanto. mais

agradavel (pranto se lhe tornaria coinrmnsaçiio aos

portiosos baldõos e dissabores nolu 'quo nas vespe-

ras da sun_ morto a paixi'to partidraria lhe amargu-

ron o espirito, como e não bastasse uma vidajá

tiio trabalhada de provações! (Apoiados). E é tal,

senhores, a oltceraçi'to' das ¡mixõos-nhoecaç: o que

eu coudonmo esteja onde estiver -qne se ostra-

nhou un sr. Thiago Horta que lizcssn a Viagem

ao Porto (apoiados); censuron-se-ihe nos termos

mais acrca o mais vrhemeutea atrumlaçño de um

para ontrp logar, o uso de um direito coummm;

foi-lhe cstranhado e censurado, de um modo tal

que não o repetirei agora (apoiados). . i. o quu?. . .

O que é lícito no ultimo dos cidadãos!

Ainda bom, pois, que da parte do nobre I

orador, da parte dos cavalheiros que mencionei, e

mencionei-os com tanto l'ttapuiiu cmno satisfação,

houve essa satistiiçño ao mesmo passo nobre e

ltttlnnnal (Apoiados).

t Aa lides politicas têem tambem as suas

victimas e os seus Inartyros. E esta nuno acom-

panhamos at ultima morada o que nos foi auxiliar

poderoso e amigo'tidelissimo como outros da

mesma tempero e escola (apoiados), o que ao mos-

trou remprc eat-.lurecido e recto espirito (apoiados),

caracter desamhicioso (apoiados), provado cm

todos as oooawiões, em todos os logarns, o cm

todas ae crizvsl (Apoiados). Ha pouco mais de

um unno acon¡panhavamos ogualmente a sua lilnal

mansão o orador eminente, por quem está ainda

de luto a. tribuna portugueza (apoiados.)

No meio de todas as tliHicuhlndes, o especta-

culo d'cnuns dois fei'etros , ou :mtos destas

duas memorias, me (lá. maior animo, porque

felizmente da parte da maioria tl'onla camara, e

do gnbim-te que. a l'l'ln'tnu'llht,-e'intlt é'o ligitima

e verdadeiramente Comtitucional (apoiadoa),-ha

principios definidos (apoiados) , ha principios

fundamentaes, ha principios manifestos em actos

que o paiz póde apreciar (apoiados). Da parte dos

catiallwirm que formun a collignçño, sem deixar

de havcr "I'lllt'illilts que não lhes nego, não ha,

não pôde haver cgual franqueza. . . Indico isto

apenas como fatal necessidade de pOHiçãt) e sem

censnl'll para lllngllelll.

Du. parto de todos os cavalheiros (plo impu-

gnam o gabinete não se¡ com ell'eito so póde haver

a mesma franqueza, não se¡ ae os principios, por

diversos e ás vczI-.s oppoutos, poderão ser do

mesmo modo clarmnnnto expressos e manifotadce

(apoiadoa). . . _

E da _virtude d'essec principios, da sua

ingenita vitalidade, tal força, resulta, que temos

podido, apesar de tantas perdas, apesar d'essns

e outras grandes perdas successivas (apoiadim),

aliñmll' de golpes tão profumloa e sensíveis ,

continuar o nosso caminhol (Apoiiithe.)

Pois a falta de homens como entes , de

cidadãos d'eita imtmrtani-.ia e d'osta va-lia,-pvodnz

em todo. a parte invencível tunninoçiio, perigoso

abalo e muitas Vezes determinam a mudança dc

uma situação, já porque lho fallece o auxilio do

conselho, já porque lhe deenmin aeloquencia da

palavra (apoiados). v

Aqui não. A energia moral !das idéas suppre

a grandeza das catastrophes. Dcploram se triste e

ardentemente os que succmube¡n,mas não esmore-

com os que nobrevivom. As tih-irau rnmudns pela

morte aportmn-ae e prum-guiam. -Pura o logar

(tienes-homens mandam (m wifi-aging da urna livre

novos soldados, que acharão n'cllcs memorias

    

  

   

l

Wífvenerãffe excluídos para seguir! (Apoia-

dos). ' .1 ~ w

É Isto 6 hiétoriultamb'em, historia do hoje para

'acrescentrar ii. historia de hontcm, instrtivtira

como tod'h a historia. .

ÉOuVi dizer n'est¡ casa a um distincta

lÍornainenfo d'ella, -'- tino ,não sei se «um presunto,

e que não 6 'menor-'ornamçnto das letras patria“,

ea um membro da qppoaiçño exu-llcnto, orador
u..

“e poeta I-.mun'nte (apoiados) -crcio pudor-lim dar

« aqui cstn titulo (lc poeta sem Ino ill'l'iNt'tll'ált desde!!!

(apoiados),--(›I|vi-lho dizer: é a histotia |llll

ceniitet'io.n:Com a devida venia não a consideram¡

oemitcrio; e tnnto não é, que n. cx.“ Inc-sino no

foz viva prova do como d'ali se dont-ntrnnlm

vivida e fulgcntoa inspiração, que luva ii imntóT'«

talidade nos tttll'ia patrioticos e elevados canto¡

(apoiados); s. ea.“ ¡ncsnno é cinquenta cerliiicado

(lc como da historia , (lo espirito que rovoa

n'casmr'regiões ,miadnirammmr'animu'd'iwç' vma¡

uam as fontes do perenue instruir-.ção, quo vcm

depois Vcrilicar em: liçgii's para? ;.o' .paciente ol

exemplos do |›:|R~Ht(ln (apoiados).

.w. e

A historia não morre; na historia ni'io te

morro. l'odcm para ttli',(›o_t_-t'etal' sentenças_ da

morte: não noi-?io excitante¡th pela, ponteridnde

(Inuitos apoiados). ,Não eo morre, não; u muito”

niio morre que "msmo qimuclo vós, nowoa ,impqç

gnadorea, nos dizois c om nome do respeito ¡II-lot

mortos não Vt-nhacs a estos logaron, lzi nos aI-haca

tambem, lá ides procurar a inspiração s, hi .17,01

idos emhthecer nas lições, hi estaca consultando

os (espiritos, os espiritos que_ não peroccnt..

(Vozes:,-Illuito luun). E vindos ,provalncarg

vos do seu testemunho para \'Osau -justiticaçãoil -

E vindos evocar a suamcmoria paruvoiso. lou,

vor. A

niio é só_ de um dos lados da camara, nem para

um dou lados da camara; é do lodm e para todo¡

(apoiadm). Supponho pois que tenho direito de¡ '

consultar como todo“.

Não sei ha quanto tempo é do uso considch

os homens que se sentam n'aquellan cadeira¡

(as do tniltiatel'io), como réus ('-Ilnithhos e count.

atoa, a quamnom é permitttido levantar a cabeça .

diante das arguiçõcs duo sous nrchrsurim, que

são apenas nt'tl* (contemlorou.) Não aceito tal ;npo

(apoiadon), não hu o menor motivo para que to

aceito (apoiadm), Se é livre ami'gitiçñn, dove se' '

livre a defoau. A liberdade é isto ou não é (muiv

to¡ apniadm). .

Sr. presidente, não tinha contudo levantar.;

voz n'este dubatu uiio me compu-tia , porun

não sou tinancoiro, e, dello tom levado desde. o

principio ninakdirecçi'to exclusivamente liananniah '

Não lh'a dim nem o discurso da corôu, nem eu

respmta .da tnunara a caso discurso : (ll-u-lh'a Q

Vontade o a iniciativa dos “lourosdeputados qag É

abriram o debate; tinhalh'a já. dado antes d'isso'

a sua imprensa (apoiados). ›

importante porqno interessa gramlos principios¡

se não lôra arguido, como mmnln'o do ::al-inch,

de violação ás luis (BUllNiitthitHHtBs, iufl'iugiudouq

condições da solidariedade. Porantu similhantq

imputação rcputarin indccoroao licar om silencio

(apoiados). ' ;_

Não, não faria it alta e est-,larcnidn compe¡

tencia do meu collega, o sr. ministro da fazenda, i

não faria nom á (-.amara nem ao paiz a injuritgi

do suppor que seriam tllttteññttl'itw, ou rpm poder“ .

eu dar mais cet-.Izu'ecinientrm ondu tmham clica'

sido multiplicados até á sacimhuln (apointlos),:

quando o governo fez puhlirar tudo o que d'cllp.

dependia, quandn até os partimllarow o-ntnegaraln.

ai publicidme anus corI'ospontlrncias (apoiados),

, Uma questão assim instruida pelos documenta¡

.omoiuos e pelas cartas particulares, não estará"

exhausta, ainda precisará de mais? Não o creio;

níio presumo tanto do mím,que julgue adianta¡

depois de natllruluwuto terminada. ,I

Ruanrgiu-se porém o passado para condemn '

o presente. Sou em nome d'o-llo nltrahigln ao de _

bate. Não quero censurar ; preciso _jnatiticar, pro, l

ciso restabelecer. ltixhuumroi do passado o me w,

pos-irei; mas não posso desviar os olhos do qi

oxhumou o illustrc orador que mu procedeu. !í '

que esta á vir-'ta já não pcrtenoo ii terra! Fez-

( apoia' uma intimação ao discurso 'que eu aiii '

havia de proferir. Hesitar, csquivar-me, seria

cohardia; e é essa a ultimaicmria que farei III? “ '

' minha vida (muitos apoiados).

Entende-se acaso quc ainda niio está info_

mado o piu-laun-.ntoeo paiz, de poi* da tantas puhli

calções 'P Houve todavia uma época cm 'que na d

cnmentos, os docuumntos uilo, as proprias comi_ ,

ções de um contraoto, celebrado por uma somam '

16.000:000;$000 réis, lin'um negada“ ni'io sóm

to ao Conhecimento do paiz mas ao da catnam

não sómente ao da camara uma 3o da counniu

a de fazenda! (Muitos apoiados).

Não exhumo essa época ; achou diante

mim; não pesso evitar-lhe o enContro.

Sr. presidente, foi arguido o governo-es

politica na discussão da resposta ao discurso - 1

corôa. Argniçiio inedita, absolutamente inodi'

insolita! Pois o que é a resposta ao discurso

corôa 'senão num questão politica, o que foi l V

pre quando d'ella se fez questão 'P |21|

Nos tempos, de que s. eu.ll foz n hist',

professava-se uma doutrina mais comnnnla; IAI

zIa-se : «é um mero cumprimento, ni'to diamttat

l cumprimentos). Afaatha-so a qnnati'io politi v 'V

Mae a historia, sr. presidente, a verdadeira¡ i

Não lcviunturia, pois, a voz n'cste debateu _

não fosse iusligado por outra questão, não menú. '

  

o.

arguida a maioria do ter stiscitado uma que: i'b

  

ll

é.; a*

lc) tl l

db '

  

 

ficava para as difforenten especialidanhis o-t¡ V' t _

cada awnmpto sobre ai. Agora porém quem a '

o debate, quem o guiou, quem o conduziu ?

l n'este caso costuma fazel-o ? A opposiçito, não¡

i

'V _L

.l-

l



oa ? Sé 'ó' esse,iiii*iolà vós "de certo,'e dirieis

a! ~miirizitm d'b-'pit'ií havia de' :achar-vos muito

i- governo. O governo espaco", e esperou no seu

posto. Não neta ,dor-ia deixar alonesperar.

ra O theme Mtoedewstaque haviamido mui-

va to antes preparado, escolhido, designado pola pro-

"oppttêiçñ0; oa_ seus argilas-maia aticlorisados

;to “whom ameaçado o governo e a maioria com es-

;e, &tigre-do, de que dispozermn todos os; meios.

Is, ,mate ¡Inna formal anwaça ha quam recuo, ese

or Lite, ,e evite oícomliute ? Pátio wfiizi-lbíqm-m

ar~ _por ;~ não: eu, não o governo, irão_ a_ maioria

ns ' »casa (muitos apoiados); ' '

ou Lancaster¡ a luva e não querieis que os .vos7

"ci na adversarios n tivermem levantado! E logo mos-

Bt! (farei que n ievantamou _como deviamon, não *nos

ha , who¡ que ceiuarastes, Jam¡ aos'natis convenien-

W- !demandam .i 3. 1 v . - ' '

tos Ç _, ,,.Qumorlyliavie- de o governo_ guardar silencio

do , _ a npc; çdo,do oniplcxtiplo no rhscuruoda

i

em .dia justiçazpamt account-a, dirieisentño: uma.

ol ' WnpymnhaMp pin'qde. vos.;telitiqls .delicia

n- enpvaái) adiamento'de tal quarentena. nim

se ' j 'Ío'iao iv'o'ilii 'snipeitin e seguram'ehteio'liniieiâ

do 9 liir. 'Iidid 'h'os tic-iinselliavcisiei ¡àrüãtofex'igiciàíi

uls i ,fai-ieir'cútnistir agr-iniciadas a dignidade,

me gta que -w› de gravida-le ,9. ;dignidade ;aaa .ful-

!fth hall estudaram' “.¡vdicarim !armada ç!, &segui;

au iai-il A'

!99; _ a Porque vos não gain-(histeri'pàra O'ieítiune

m1 ' da q então de fazenda? s acrescentaes. Pois aum

ida i apontem' de credito éí't'odu ir ;da

l. . _ Marilu.? Naturalmente'pm-aaahão san tinmeeim;

nr.: “owns singular- emanhcztmnvâr siniíilnnrqo

ipi”. propip' _oa tim¡?ilhistrei'tepntadcn qpe foijmiiliis:

Mt¡ tropa tli|'n(l_tt,e que. o_t'o¡ por_ tanto_ tempo. Í

, .,, wiiiiiiiitijihain lo'ga'r mais apropriado' ao exame'dn

il'M í qlaiiim de* raàGIida'iptando'se trataüe**l”áilít?' 7)

*Wo “site se» 'Pratoaone acaso até .agora :diana ' ques-

des ' llíitdoifçzamçto? amarei., ffmtowsempunm ;de

leu_ W,NPQIQM§ÊU de credito, só disso, exciilsivaineuo_

w ' . iu d'isso. as tuna, ¡man'açihrile credito it.'i'eic¡)ci-

aliar , to da qpul_ se tinham' ¡límuiiiido hoiíto's, ,(iii'piilltah-

it“:ll dbiiusp'eitari, ihtitmtdrr'ameaçou¡iai'rciipmto da

"'37 i qual whiivii'fóitwcormr ao mais sinistra! vozes;

ieçn i mienten» da quad onilim estava ,pomv'ós solemne-

que ' mente reptado o governa. ,wii lnqsiuoe. noa re~

!pai ' ' epçleiu que não iron dias'imnlaancmop, au não

0. :a w @retirassamna da liçitl *Fal-o'deie vó! '1' 'Éuteu-

'No' derieis assim a gravidade ? Não posso, não devo

!mir " 'Müonuinha talvezá. Vanuapulilica) .Não cou-

~ - l '01“, nem no decoro do governa, »curso decoro

arte
i MIEWÁEB'IW!”)~ «' ' - = '; .,i rua; i'

run Se alguma 'coiisa fosso :necessarioennila par

0- h "demonstrar as (tati-.ellencias'dn syst'elmitlrepm;

cial. . Mtitüg? 'odiava-as 'anonimato 'este “tinhas. A

ll .a' “inabilmim'pMenhmtesdo pais é com et'feito'

a _0- . *,mmpenhor: tde paz' do; _que _iun'sigaal do

,que Monaten“ ?cosmo muitos, Nostalucta ¡ni-.raca-

'isso i t¡ e paciliea as cult-ras apparentea codqu o logar

ao¡ sentimentos¡ daJuatiçu. A maior parto dos ru-

Le I"0M;'(ntíliáí'¡ilil, invenções e novellas,com quo se

eum . alimenta aicredttlidade oa se promove a inquie-

iiogp (agito, felieiiieute nem chegam a transpor :nqncl-

1l', las portas. Vê isto 0 povo, e aprenda a conhecer

long w n nigniiicimçlo de tac¡ ¡iianitanias.« Muitas questões

.anita aqui se illustram, »natas nine erttzem ao seu

;ncia i verdadeiro valor. Muitos vu tos tomarmos aqui »e

í n'. corneta em bem tenues realidades. As pl'evenções

mpçr' Milan-ias, engroasadas, exuitadas pela Voz das

ndn, paixão» ou dos interesses, aqui se attenaam por

iariaJ antique as estimulem. Aqui perdem as accunac

daria ' 95hs" violentas o maior da sua efiieacia. Aqui li-

eileq' ' ”linelile aprendemos a conhecer-n08 e estimar-

dos), act-las aos outros; não como nos fazem nppare-

'l'cilb ou' llll'l objurgatorias fitneatas (innest direi, o

mm me 'excessivo o termo), que se tomem verdu-

doa), “Márima d'este paiz um antro de toras _; não

eating: caminho¡ desenham em 'àccusações priori» á força

stará i faltar a hace; mas taes quaes somos, taes

areia¡- “gw aos encontrmnos.

;tal i w E quanto a excitar paixões, hom é certamen-

ua- to que tal se não faça n'esta casa; mas é egual-

wmn ~ muito hum que não se excitem por nenhum ou-

i0 tle- io meiu; é bom que não se passe uuranno a

, pre, pnvead-as, s. irrital›as, porque haverá mais for-

a, a -. ' cata'toridade cm quem no lim vier dizer : «não

o q¡ › ñ'x'citeis agora» (apoiados)._Rcs, non verba!

no. Q w.”- 'Regaon verba! Thema foi este invocado o

¡'cz-s V ente analysado pelo iliustre orador. Com

:tia v, I ' "r, "com muita rasão, que merece e precisa.

ria _Münt'commentarim. Res, non verba! E' o mais

'ci n¡ -iyuti'prograínma «pie se tem feito, e é tambem_ o

,Mw-*grafia e o sol'vado (apoiados). Res, um¡

info ¡Bila! Examinaremon logo, á luz d'esse facho le-

puhli'r; !O oia'obscuridadee da hiatoria, o que foi d'ella

os d' Faremos o inventario do que lá den-

condiâ ' arece. -

0"an 1V“ -illuatre deputado, o nr. Carlos Bento, que

ómena. _ Mana vejo presente, exerceu a sua veia fee.

nnara; _ mae satyrica-(e quando digo fentivamente,

missão:: tsnibcm iiniocenteniento) sobre o que cha-

' *i'm-_irma eucomiastico de um orador da maio-

 

  

nte do: Jia, :opcional pelos seus talentos, respeitavel

r ;pelo seu caracter, respeitahilissimo pelas sua»

me.“ 'convicções que teve a audacia de não achar este

uma: "Bier de todos os gabinetes, e de julgar que os

:VRG r '. de, que se compõe têem feito alguma

m1¡ ,. ::Wu (apoiados). O que não terá dito agora para

um i, .n P' 4¡ um jovial de s. ex!l obael'Vando. . . não se

.L. t ' " _ ea¡ chamar só lyrítmo. . . observando a

41|.? dos seus proprios actos feita em tres

o eminente orador a quem respondo!ist' ,. _rol
ia¡ r 7 ,disse ln. qitasi dizenijo em tres

um¡ com as saudade» e memorias do meu

me., - “jpg-erotic omcio litterario.

H '..Iucjçjd um homem (heranças ¡ilustradus

main' Í di:: (creio em outros homens ; pos-

tqia "abrem erro, que sou homem tambem, mas

, año¡ ' aeiou), e todos sabemos que, ,se tal amu-nm, é

porque nn verdade crê. . . Por minha parto, pres-

tando a homenagem devida ai. candura e :i inte-

gridade do joven e esparançoso - mais do que

esperunçono, i-ireslautissimo -arador daniniuriu

e da ;cononissàin pela, minha parte attrihao -a ex-

trema(benevolencia sua, e supponho estadema-

siada'para comm go, o que a mou respeito se di'

gana. mencionam.: ..; Não. é já, dizia, um homom

inovando .outrem lmcnou.~4,..-au-to que pan-eva extra-

vngaitte.n¡l4ii um orador, revendo-se ein si nice-ç

uno, ñastejando-smq eiirnrewnnlo-ae. do alto da tri-

buna! !Em que hasta. chaveiro do npigrounnnas »e

nl'ío tara intoriormente desnatado a inspiração fa,-

milia'rv do nohrc deputado o mr. Carlos Bento, pe

rante este main que lyrinmo! (Contínúa.)

Prodncloada snbserlpção promovhla

em favor dos nossos lruãostlc

(rabo-Verde pelas connmlssões de

beneneencla do .dista-teto ;Revele-

'0-' ' , a

(Continuada do aunm-o antecedente)

. 288,36%a Transporte: .~ . 'i .

l (Entra n'ente transporte a-qnantia de ›

84.5910 rs., producto, das trez tre: ' - 1

gneziaa de que se compõe o cun-

celho de Vagos.) -

v Concelho 11.' Albergaria

 

Freguezia d'Albergaria .' 155045

as r; d'Alquerahim . .136165

. › 'd'Angeja . ' . . 125010

r da Branca . i . 35985

s do Frossos . . M500

s da Ribeira . ' 105500

. i de S.-João de Loure . ~ 75870

n do Valle-maior t. ~ 85925

Predileto' total (ias 'oito l'roguczias de

que se compõe este concelho ,765000

(Sãoprenidentes das commiasõcs d'es-

_tan frcgnezins os respectivw-parow ,

clica.) w

Sonnna e segue . .l ' . r.

: - 4 - ::L-m.:

(Coutímia.) r i ,e t A . . r

_W

CORRESPÔNDEN'ClAS “

Sr. redactor.

Cruznirn da Arrancada, 15

de fevereiro de 1864.

No a Districtos de sexta-feira, '12 do corrente-

vein, em um communicado do concelho d'Agnoday

uma nllus'ño, em que não posso convir, por nar

feita a terra, que muito emhora não seia a minha

patria, é aquella em que 'vivo ha cinconta mllloñ,

e n'ella ganhei o necessario para viver main a

minha fatura. -

Folia-se no communicado em um José Jorn

quim Vidal, o Asmodeu daArrrancmla! !l Santo

Ambrozio, santo Breve de Marca!

Em Arrrnucnda não ha Asmodnnu, sr. roda#

ctor; todos os homens d'aqui año honrados, amigos

íntimos e dedicados do ar. Joaquim Alvaro; dedi-

cação que lhe provámos no dia' das eleições- (la

camara, pi oque s. ex.l Ii'çsta terra, a muiOr e mais

importante (lo cxtincto emu-.alho do Vouga, não

achou uma unica pesxoa quo fosse d'oacontro a

sua Opinião, que era a das mais sonsatas pessoas

do concelho. _

:sue Asmodeu mora hi. mais a haixii; a sua

, terra nativa é Aldêa, e o nome lhe hasta. Sus-

, tento, sr. redactor, com toda a força do meu pul-

i

i

Inão,“ne alguma me licou das minhas viagem aÓ'

Almatejo, que a Arrancada não toma por seus

tilhos gente d'cssa. * '

Este povo adora o sr. Joaquin: Alvaro, e

1 tem o como enviado para a regeneração do con-

celho, que a l'allar a verdade tem estado mcttido

_IHÍB garras (lo Íllabll ll“ traze HIHIOÉ ; "MIN agora

esta nas mãos do seu dono : assim clle queira

continuar.

Ora, sr. I'edactor, o que um parece o mais

ridiculo poeaivcl é que se gnstem tantas linhas,

e em letra redonda, a failar em um Olijeulosinhti

i

1

l inteiramente safar-o, e nullo, emlim, um trapalhão-

sito. '

Eaton nhinmadol Pensava eu que a gazeta,

como cá na minha terra se lhe chama, nc pren-

tavn tão uómente a maiores vultos, mas pelo que

i ví, htmbem me resolvo a vir por lncio (l'ella ¡notes-

tar-contra tal abuso, e a fazer ver por esse'mung

do além que, com verem o tal Asmodeu com

muitos manos, não devem ficar penuando que é

algum persrmagem graúdo; não, seu¡hores,__ nin-

i gnem aqui o 'procul-a, só se for para...“ . nem eu

iquero gastar mais tempo 00m tal insanñiciewcia.

| Sr. redactor, tico por ora por aqui ; mas ae

a tornarem a allnr em dosabouo d'Arranoada, ou

i a quererem nnmtrar que eu¡ Arrancada hn ¡indian-

À teu d'esseu, então desenl'errnjo toda n minha alga-

i ravia, e Deus aahe onde ella irá dar.

Arrancada merece avattoaçõon do sr. admi-

nistrador, e este não deve fazer caso d'aquelle

gosito. '

Até outra vez, “sli. redactor.

Son de v. &c.

José Visiuho.

 

Mêêã'íí;
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_Dos jornnea do correio d'hontem extraimos

o seguinte :

,Paris 15 (ii. tgij(iri).-'-Aiacnzuta d'AllHtrius

declara que os aliiadou impõem por condição pre›

via á tumeitnção do armisticio a evacuação da.

ilha de Alcon. . ,

' Não resta no Schleswig nom um unico sol.

dado dinaunn-rpicz, todos os pontos foram eva:

errados á exit-opção de Sandeihurgo e da ilha do

Alseu. :. ›

"Saint Nazuire \lã-Acaba"“ de sair para

Paris e Miramar delegados da rcgrncia do Mex¡-

co, com uma missão juntoao imperador Napoleão

e archidnqac.Maxitnilirum. 4

Paris _lõ (á. no¡to).-~Ha noticias de Nova-

York quo alcançam ao dia 4. _

Circulava ah' o boato da que os todoraes de-

viam ahandmmr- o sitio do Uharicstown.

Lincoln havia determinado que se provados,

se a um recrutamento de 2002000 hourons.

- - A esquadra federal preparava-se para atacar

Mdbila. ' '

As noticias: doMnxico nimunciain que Juarez

era esperado em Mata-muros'. v

Cndiz taí-An noticias que trouxe o correio

da Havana, alcançou¡ a 30.

Na ilhad'e Cuba reinava BOCPgO. . . .

,Cmrtinaavam a sair as tropas para S. Do

lulugoil. '

Havia chegado o navio inglez (Nilo) que

conduzia o contra-almirante cheio das forças nan

vaca“da Gran-liw-.tanha nas Antillm.

Ate noticias Ide S. Domingos alcançam a 23.

-As de Arna a 24. -- N'osta província. havia

arahndo a insurreiçâo. Geralmente ¡lutava-se

abatimento nos rebeldes, alguns suhmeltiam-se lis l

aactoridados. '

0 capitão gcnel'ai Vai-gos achava-se om Ar-

na,ondc foi para confoi'cncinr com ogeneratGau-

dara.

Os insurgentes haviam atacado com ubatiua-

ção o vapor costeira ahiajmtnds, mas não cause-í

guiram o seu intento.

As noticias do Mexico alcançam a 13.--AI

de Voriucruz- a 2l.

O'goneral Buzaine entrou' no dia 5 em Gua-

dalajara sem encontrar i'e<irt--ncia. -_ ' , I

J - As lia-ças de 'intervenção haviam ocutipatll)

og'print-ipaes departamentos do interior. “

_ Os ii'nncczostambemhaviamioccupadoAgua'

Cai'ioatc. ' " ' ^ ' ^

' Parece q'ue'Ju'arez se 'dirigia "para Duran-

 

0'. '

g 4 'Pau-is, 16 (pela manhã). - 0 I Monitor n

pnbiica noticiar¡ do Mexico que alcançam a

15 do posando. Os íuaristas foram dispersa-

dos em 'quina “todos oc“pontos onde queriam 'resis-

tir. ' '

" Espera-ue a' todo o momento a noticia da

rendição de Campeche.

Kil'l, 15.-0 principe Frederico da Prussia

activa_ o's prcprmttivos necessarios para se apo-

dorav- da 'ilha do Alson e julga-ue que por toda es-

ta' semana poderá. coumçnr o embarque das tro-

pas.

Os dinamarquezes que-"poderam n'aquelln

ilha defender-se com mais vantagem do' que no_

continente, tambem se 'estiio preparando para'

fazer toda a resistencia.

_._J-WWMJ

NOTICIARlO

Demtssões e nomeação. - Guillmr. L

me Augusto Ponnafort e Alnmida, dmnittjdo do,

lagar de dimatnl' do correio da Panqueira, por

abrino de conñança no exorcicio de sims fun-

cçõou. ' ' >

Jüaé Martins Godinho, deniitlido do logar

de director do correio de Alvito, pela menina ra-

zão. '

Antonio Doigado, nomeado para e logar de

dii'ecmr do corrvio (lu Alh'lllquñl'. '

Instruch primarla.-Formn dospa- I

chados os seguintes profewores: Para a villa da

Camara de Lobos, dielrirto do Funchal, Anselmo ,

Baptista de Freitas Suri-Elo. «

Para Goudumii, João Manuel Cerqueira.

Para Touro, concelho de Fragaôae, o preuby-

tero Nicolau de Maraca Coutinho.

Para Queira, concelho de Vouzella, José

Bernardo Marques. A

Para Madeira, concelho de Oleiros, Antonio

dos Santos Coelho. v

Para Beco, concelho de Agueda,o presbyta-

ro Joiio Gomes dos Santos. .

Para Capinha, concelho do Fnudão, Antonio

de Lemos Freirm.

Para Arouca, Manuel Fraucinco Pereira.

Para Samuel, concelho de Soure, 'Carlos

Vieira“ de Abreu. . w i

05 trtn'tas annos.-Trinta nnuos é o

conwço da idade da declinação, é principio do

tim da existencia! Marcha-n com ellos as mais

hellaa esperanças da vida, que não os devaneios

do'anIOr; ¡nyrrlnwea BeiVH do einthusiasmo; mor-

re no coração arluz da contiança; apagauhse em

tiin toda!! as illusõec da ator-.idade, esvaecenrse

tnth On sonhos deventura, e acordamos nium lei-

to de dôr postos n'este mundoecheioa (lo trabalhos,

fadigas e' contradwções da. vida enganosa, res-

plandor falso, gloriosa mentira! (Conservador.)

lnstrucção “nissan. -Hu I|I| Suissa

852431. estabelecimentos de instracçño primaria.

O numero dos alu-mnos de ninhos os sexos é de

2.627z428 .pouco mais ou menos, das (putos

O

  

992830 l'rcclwm a indrucção gratuitamente. Ca

nula-se em GOO:000 crianças as quo não recebem

educação alguma. .A (Idem.)

i -Wltlro.'--A origem do vidro feiassim con-

tada por Plinio? a r 'z . A v i v ',

' Havendo mutrmllnn'llln rio-da Syria: a 'tripu-

lação de cisãnanioufo¡ a terraseaccemleu lama

na praia Aa-tiat do proper-arto jantan Polido-se em

cima do pedra» dpuitro¡ que faziam 'parta da Ml**-

ga do navio, um caldeirão destinado ncozer algui-

ums hei-ras, a pouco ovponco» foi .o calor derrev-

tendo o nitro, e misturado este com wa areia pru-

daziu uma sahtancia liquida e transparente : era

vidro. . ' w ' › « (Idem.)

Porto llmpo. -- Por edital de 15 de fe-

vereiro de 1864 foi considerado iimpo de febre

innarclla o porto dogltio de Janeiro, ñcahdo sem

eñ'cito o edital do 1 do corrente. .

u 'COIIClII'SIL #Pela direcção gera-l de ins-

trucção publica, estão a concurso por espaço ti.

60 dias_ , a começar em -18 do corrente, trt-.z lo-

gar-es A do . nisso-miuda escola normal pnimaria do

sem feminino , em Lisboa ,'com o ordenado an.-

nual do 20050“) rs. w , . a

Nomes de uma' lnlante.-A nova-in,

i'antn 'dc Honpauha;:baptisada no dia 13 da com

rente, reocheu os seguintes nmnea.:

Maria Eulalia, Francisca de Assis, .Margari-

ta, Rolim-ta, Intiml.,:Francisca de Paula, Christi-

na, Marin da Piedade, Eugenia, Aifonsa', Maria

do Pilar, Maria da Pan, Fernanda, Luiza Carlo-

tn, Maria da Conceição, fJosepha Pia, Maria do

Triunfo, MIM-ia das Miserimrdias, Maria da. Al-

nmdeua, Maria da- Atocha, Maria do Milagre,

Marin do_ Carmo, Maria do Bom Parto, Maria da

Paloma, Maria de Guadalupe, Marinho Bom

Succeeso, todas au invocaçõea da Santíssima Vir.

”gain, Jesusn, Catalina de' liizzis, Beuigwt Antonia

do Padua, Pascunla Bailão, Sebastiana, Thereza,

Uonetuñuia, Liboria, lllcichiorn, Gaspara, Baltim-

oara, Jolupiina, Anna, Henriqueta, Cirila, Helena,

Bibiana, Unrtviumpi'a, Dominga de Silos, Barba-

ra, ltosaliu, Bernardina de Sana, Joanna Evan-

gelista, Genoveva, Antonia, Rainona, Raytnuuda,

l“il'rppade Neri, Thomazia de Aquino, Polonia,

Blusa, Leandra, Nicolllsa de Tolentino,- Joanna

Nepoumou-no, Michaelis e Todm os Santos Anjos,

Pedra o 'l'odos 'os Santos Apodnlos, '.l'homauil¡

de Villa-nora, Lutgnnda, _ Filomena, Lucia, ;Rita

de Cassiu,Joscphn Oriol, Isidra, Francisca de

i Pintadas, ,Olalhi,..]uliaua,« Damiaua e Miniesta

Gaudencia, Pnlchm'ia,; Cnsilda, Rosa de Lima.,

Feliu 'de Valois, Valentina, Roque, 'Diogo de

Alcuiá, Francisca daSalea, ou Santos Mary'res

daanño, ihmitnr o Maria. do Loreto, de Todos os

Santoro t ' .

Fome no Inm-.- O vapor de guerra

¡Mindoilo'a éhngoa dos Açores trazendo tre¡ dias

e 20 horas'de viagem. . V - .

Na sua derrota. da Terceira lmra o Fwyni o

¡Mimlcilus avistou nim vola que em pouco ._re-~

conheceu ser uma harca.- Encaminha" se esta¡

para o cMindoiion, o qual «immediatamente se

dirigiu 'a ella, segundo diz o (Commercio do Lian

bo“,- › ' t '

A, barca içou a bandeira italiana, e fez «lg--

guns sign:th que nino foram 'percebidos pelo.

nosso vaso de guerra, por ser outro *o codigo de

enganos. v

Tambem não foram percebidos peia barca os

signos» do.“_lMiutiollOL t

Em seguida içou ella a bandeira colhida em

signal de socoorro, porém aproximandovse o va-

por, a barca largou a lmndeira. '

Rotiron'se portanto o ¡Mindellon; porém foi

obrigado a voltar porque-tornaram a içar a han-

deira colhida. '

Chegou o vapor it falla; a guarnição da tiara

ca estava toda na pôpa, e de mãos erguidas, fazia.

gestos Riguilimttivos da fome que a devorava ;-

arreou uma pequena lancha, NHÚI, exhanstos de

forças os que a tripulavnin , cainahlhes os reinos'

das mãos. _

O «Mindollon passou então proximo daian-

cha, largou-lhe um caho, que os marinheiros al-x

laram, cultavglliltdo assim chegar no navio.

Forneceu lhos bolacha iunuediatamente, ú

qual se arremessaram com furor; dou-lhes \hacam

lhnn, lll'l'tYh, feijão e vinho; disser-:un que traziam.

146 dim de viagem, _que o capitão so chamava

i Mauricio, e ern natural do Genova; a'harca cha-t

mova-¡n- cSurpl'eza de Geneva», com carregumelh

to de guano; havia 40 horas que nada comiam;

erguiam as niños agradecendo ao céo a salvaçã .

com. que depararain. e ~

Um d'elles trazia uma bolsa choiu de ouro

com que queria pagar os mantimentos, mas que,

' já Be vê, foi recusado.

Iudiwu-sevlhcs o porto om que deviam bus-u

car abri-go ; e o porto do Fnynl para se refazer

rem de alimentm.
4

Traz dias 'depois entrou a barca no Fayal ;

o capitão veio a horda do aMiudollon; ¡nuitos

dias tinham oa tri polantus estado a um quarto do

raçâore quasi dois (cü'ectivameute) que nada. eo(

imain. / -

0 capitão estava já desfallecido quando .lhe

foram dizer que se avistava um -barco (sie) ; nes

nhuma esperança comtudo eoucehea -de salvação,

porém mais tarde ,. conhecendo-saque era um

vapor, exclamou: :estamos salvos, graças a

Deus! _ _ . ~ .-

Em realmente contunovcntc o enthusiaumo do

que a marinhagem do_ ¡Mindeliorcstava possuída,

Chorava do alegria.

Despachos. -- O uDinrio de Lisbon) da

20 do corrente publica os seguintes : r

Cypriauo Joaquim da Silveira, professor das

1.“ e 2.“ cmiciras do lyiceu nacional ditHorta 2-#

nomeado bibliothccario da hihliotheca dóitnesme

lyccn, pol' decreto de 17 d'cste mez. ' _ l



José :Ayres Lopes Junior -- nomeado pro-

fessor dasiradeiras de matinmnaticaíielementar. o

introducção :i historia miturul dos tree¡ reinos, mu

ellrswbieiiiiai, do lyeoamarional "de Cmtõllbalirim-

co, portlet-,reto de 17 do corrente» z U: i - o ~ :

' 'Josédeaquiinr Pinto Coellm--eotonerado do

logar depro't'esser tellI'ml'lll'loidl cadeira-deitou?

ces e ingloz» do lyreu'deueastelln' Infonet),- !para

que havia cido Juan'cudo por despacho de 80 “do

maio do anno lindo, ,manso 'haver tmnaklo apos'.

se, nem solicitado'oreeu diploma .no .presoilegal.

Francisco Duarte Ramos, professor vitalicio

da raul-virado ensino primario de Tinalhas, club

celho dos. Vicente da Beira, districto de Cus-

tcllo Branco -- transferido; pelut'terJ-mqstei'ido,

puru- a riuleira de iguahensiuo de ”Aliados, con-

colhe de Castello Briiiiuo,§pui' .decreto da? 16 do

corrente mez de feveiro. › u Í » g '

Tiveram lugar' no dito mea mais mussguin-

tim:- '4.a ..

-- i ~Eui -1«2. ,Rita de Cassia. Coelho --, previdu

por tres anima na 880(th deaneninas. da 'villmde

Moura, districto de l .. , . mi

Manuel Antonio de Campos Flores-e. provi-

do por tres auaos. ascendeu-»de ¡siminu pthnario

de Solheira, concelho de Villa Nova ilerOurcm,

districto de Santin-em. w a _ o

Carlos Marques Pereira - provido por tres

auuoe na cadeira_ de»ensinoipriuiario da villa de

Belmonte, districto deCaubellu Bruucou - l

Em 16. Manuel Itiarqu'e's .da Cosm,protiissor

temporarioda' cadeira idelensipo primario de Ma-

nique do Iutendente, concelho de A'/.anibuja,:dia~

tricto de Lisboa -- exonerado da referida cadei-

ra, pelo ter requerido.- . " . _a

Procissão sle Passam - Pelas 4 horas

de 'tarde dei domingo saíu da «egreja do Carmo

esta respeitavel procissão, que depois de lower

percorrido na melhor nrde e uniu tudu a decen-

uia na ruas de S. Paulo, Larga, MercailoreS,

Direita, Carmelitas, Nora, de !Santo Antonio,

Santo Antonio e Jesus, recolheu a egreja do S. à

Domingos, já' perto da noite. l

Na frente da precixsão ia o e”l›llnllttl't",7l cujas

burlas pegaram ou srs. visconde de Santo Auto~ l

nio (Pedro), delegado do thesnuro, juiz de direito, i

e director da all'rmdoga ; seguiam-ae ba~tantes l

peliitenten, e por entre duas não muito numerosas

alas de irmãos viam-se as veuerandas imagens do

Senhor dos Passos e Nossa Senhora da Soledade.

Os estudantes do seminario acompanhavam

de sobrepeliz, a procissão ; a relíquia era levada

pelo rd.° prior (la-freguesia da' Gloria; a. traz do

palio seguiam algumas anetoridades civis' e eccle-

siasticas, depois uniu das philarmouicas, e feelin-

va o prestito o destacamento da guarnição da ei-

dadea " ~ .

Os penitoutss seguiam depois do estam.

darte. Conhece-se que não é ali o logar proprio

para ellen irma, e que (lesionado do resto da pro<

oissão, hão de l'azeLa perder nos olhos dos estra-

nhos algum tanto da sua gravidade;

Em relação aos ultimos annos, notamos no

domingo menos concorrencia do povo de. fóra da A

cidade; no entretanto, nos largos e praças por -

onde a procissão passava a atllueacia era extraor-

dinaría. . .

s egrejas do Carmo e S. Domingo concor-

reu tambem mnnerosissimo povo, para ouvir os

sermões do Pretorio e Calvario ; o primeiro, eomo 1

jd dissemos, prégado pelo sr. conego Góes, e o

segundo pelo sr. prior da Pucariça.

Carro. - Pimsou no domingo n'esta cida- ;

de um carro que vae ser empregado na condncção

l
v discutidos com

l Villa Real, tendo a palavra o sr. Julio

vento do sudoeste, e liojo de manhã começaram

a cair algumas gotas d'agua, que é ncre estrume.

. ~ .. c em
_ . , . ,OL O í _

i Nweeuãoudo dia 19 :danonniara electivii en-

trou em discussão, antes da ordem do dia,o pare-

cer da'couuuissão dc veriticaçiio de poderes sobre

a eleição do sr.; Feijó, bispo eleito de Maciiu,por

unidos círculos dodistricto de Bragança; e por

essa occasião o BI'. Jodé de Moraes expoz algu-

mas duvidas sobrou compatilidade das funcções

de 'representante da nação com «as de preliulo

do-ultramarditzemloao mesmo tempo ver os grin

vce transtornos que a eleição do sr. Feijó 'causava

aos catholicos de'Maváu quotica-vam privados do

seu pastor. A . w

As considerações do sr. José de Moraes,

com quanto não viessem muito a proposito, são

iuquestionavelniente muito judicioaas. O logar do

deputado a devia, a iwsso ver, ser incompatível

com o cargo de bispo do ultr'annir; mas essa in-

compatibilidade não rstzi declarada por lei, e por

tanto,- uão.estando irra-gulur 'nem ,viciado o pro-

ceSso eleitoral do ar. b'eiió, nenhuma duvida devia

haver em proclamal-o deputado'.

Na mesma sessão, e tambem autos da ordem

do dia, o sr. Monteiro Castello Branco mandou

para a mesa um requerimento, em que os paro-

rhos do arciprestado dc Monsanto, bispado de

Castello Branco, pediam-que a coniniissão eccle-

vsino-tira déeae o seu pin'eccr a respeito do projecto

de lci relativatii dotação do clero. Além d'isso

foz o mesmo sr. deputado sentir a necessidade

de se encetareni os trabalhos da estrada entre

Coimbra e a Portella, assim como a de se cone-v

trair a estrada da Covilhã u Tonslellu, attondendo

.a que sem isso mal pode a Covilhã exportar

os. seus productos.

Pediu o sr. ministro da fazenda que fossem

urgencia os ¡Irlljtwtus dc lci

sobre a contribuição predial e pessoal, e sobre a

eunhagcm da moeda, e om seguida entrou em

(llacllsuñn o projecto de le¡ n.” iii, lixando 'em

j 1801000451300 reis a Contribuição pessoal, ¡nira

o anne civil do 1864, o o prujr'cto de ici n.° 14,

lixando em réis 1.648:2.llg$000 a_contril›uição.

llÍ'edllll , llilrll U lncuulu nllllU.

Pei-_serji't tarde, e para não prejudicar a

ordem do dia, foi discutido eupprovado sómente

o primeiro d'estes projectos dolci. '

O sr. José Luciano de Castro foi auctoriea- 4

do a accumnlur, querendo, as l'uncçücs de deputa-

do com o seu emprego no ministerio da fazenda.
~ e . . l

Na ordem do dia continuou a discussão so- .

bre os acontecimentos das eleições muuiuipaes de

valha] para continuar o discurso que interrompe-

ra na Sessão antecedente.

No mesmo dia foram apresentados os pare-

ceres das commissõos de fazenda e legislação so-

bre a proposta do governo para a abolição do

Iuonopolio do tabaco. , p' V ,

Na sessão do dia 20, antes da ordem do dia,

compareceu o sr. ministro da. marinha, e decla-

rca-se habilitado para responder :o iuterpellações

que lhe foram anuunciadas.

Uma d'ellas ora do sr.F.L.Gomes, cra ricerca

do fuzilamento mandado fazer pelo governador de

Timor, e sobre se o governo tinha Conhecimento

_ofiicial do que acontecera na India ao sr.

Ultimamente tem soprado um frigldissiino '

 

Car- 3

tanto em Lis-boa o governmlohúvil de Villa

llcal, o que oquivnlia a uma suspensão.

O sr. presidente do ministros_coacluiu an¡

l unindo a todos os inqueritns que possuimesolareu

001' 0 governo, e' em conformidade votem pol' a

seguinte proposta do digno- par o El'.'*seb1|8lillü

. Joséde'Curvalho : - ' . v 'tv-'o

«Proponho que a camara clejanuma ctlllllWlB!

são muuposta de '7 membros parawinquinirvda

¡ responsabilidade que cabe ao~goyreriuilpelios actos

* illegaes e atteututorias da liberdade du urna pras

ticados nus ultimas eleições- municipaes de Villa

Real.) v, , _

. Esta moção foi approvadn 'port 5 voto-dc

maioria. . - a . ,. 4

Continuam a circular-boatos a respeito da

caliirti'tt-'dos'pareagv qu' algun¡ dizem :malttñlpom

uniu-gabinete. r ' A v

' Indireta-nda dois~-roimulios:para-;concibzm com

ergevw'uo a .boa vontade: da. easiúmv. alla, -

quinas des-

r 'xrru 'tb" - (“E ..-

nova formula e reforma. De-aejul'amos

' se preferencia ao segundo.

E' opinião que por mais d'inna vez temos'

expcndido n'este jOrnal, e que é partilhada por

muitos dos nosnoe collegas da impressa, e entre

elles pela «Gazeta de Portugal», que no seu nu-

' moro de 20 escrevo, sobre oassumpto, o seguin-

ltc:

l

l

. a Em quadras de fraqueza e debilidade só

lembram providencias cncrgicas. A' menor diHi-

ll cnldade na camara cleo-tiva, sacode a idêa de dis-

i Solução. Se o caso é na camara dos partia, tornada.

' Pois dissoluçõcs e. forinidas são tlúiaremediós

l, heroieos, e que nem sempre dão o que promettem.

E nem são providencias, luas gritos do passar a

vida, e ás vozes vida triste.

' A reforma é outra cousa, Tem por ei a

necessidade de pôr a camara alta om harmonia

lcom os senados dos paizes nossos comuiarcões,

l Segundo dantes se dizia ; a vantagem de correa-

; pontler ao. desejo .de muita geute.enclarccidu,

l pt'rtonconte a propria camara, e varias outras

razões que seria oxtemporuueo allegai: agora.

l Mas as reformas exigemigrande vigor, firme

apoio da opinião, energia decidida, e a modera-

ção e prudencia que mais apura e aquilata russas

qualidades. Sc o govornocrê possuir esses dotes,

r intento a reforma que fara serviço ao reino.

Em regra geral as melhoras reformas sãOÍ

l o do rchn'nnir, e que se realisam com annuencia

dos interessados :antecipadamente cenveneirdos. l

Portugal é porém a excepção d'estairggra. Aqui

: tudo é (li-.tonninado pela occasião e sempre contra

a Vontade d'aquelles a quem u negocio mais póde

a importar. Assim aconteceu com os'dizimos,.ooul

l os fornos, com os frades, com os vinculos e com

todas as cousas. A luissa legislação é toda de

dictnduru, e portanto ~de excepção. No estado

normal fazenms discursos e damos .ou' levamos

algum inurro. n ' 'l i ' 4

0 «Diarios de 19 publica um decreto em

que ao sr. conde da Gti-acima são concedidas as

honras de official mór da. casa real, assim como

um, outro conferindo o titulo de barão da 'Provis-

qneira ao sr. commendador João ,Francisco ,da

Cruz Trovisqueira. o _ :

Estas graças forem motivadas pela hospeda-

gem que os mencionados cavalheiros coucedernia

a SS. MM. na sua. ultima viagem_ ao norte do

i reino. l_

Outrosim publica a folha oñicial do Ineemo dia

i dous decretos concedendo a grain crus de _ Christo

aos srsaloutor Antonio Manuel de Mello» Joaquim

'IM "'“l” d” “"rmlo e 59"“90 do“ P““l'ge'r'” Gouvêa, tenente do exercito em eonnnissão n'a- l Ratynmudo (lo Lamm', que 0““" milllwu'l (lt)

da Mealhada para Vizen.

Este carro veio do Porto onde fôra encom-

mendado e acabado, merecendo n'aquolla cidade,

segundo nos consta, a approvação de pessoas

entendidas. l

Parece que os arrematantein da malaposta

da Mealhada para Vizeu vão melhorar eonsidera- l

velmeute este serviço.

l'ae lllÍellz.--Fallecen na tarde de sab-

bado'ultimo um filho menor do nosso collega e

amigo o sr. dr. Manoel Gonçalves de Figueiredo,

reitor do lyceu d'esta cidade, que em pouco mais ,

de nove mezes teve a infelicidade de perder trcz í

filhos verões.

Tinha apenas quatro anuos e meio a creança

ultimamente l'allocida, e sucumbir¡ a uma peuoatl

entermidade, de que euibalde procurou salval-a o

nosso amigo, empregando, além dos cuidados e

diligeucias de medico, os desvelos e extremos de

pac que estreiuece aqnclles e quem deu a exis-

tencia; A

0 cadarer do menor falleoido foi conduzido

em Inu carro até ii. porta do cemiterio, no domingo

depois da procissão de passos, e d'ahi acompa-

nhado até á. capella por duas extensas alas de

convidados, que lhe assistiram_ ao response dos

mijos, tornando depois a awmpnnhal-o até a sc-

pultura. '

Em' extraordinaria a curiosidade com que o

povo procurava ver o cadavcr do imiocente ti-

nado.

Damos os mais sinceros passaros ao nosso

college e amigo pelo sensível perda que acaba de

soñ'rer, e rogamos a Deus'que lhe de coragem

para supports: este¡ golpes que tão fundo costu-

i

l
i

l

iriam ,fem-r. › -

Estamos na Cyberla. -- Não pensem

gua lie exeggeração na opigruphe ; é a'pttra ver-

ade: estamos na Sybcria ou ainda u mais clie-

gados no polo. Onde não estamos , decidida-

mente, é em Aveiro, ou então mudou-se Aveiro

para outro clima incomparavelmente menos teni-

perado, porque não nos lembramos de sotl'rermos,

quasi no lim de fevereiro, um frio egual ao que

nos sunt“ penetrando os ossos, e se tem feito sentir

lia quatro dies a esta parte.

quolla província.

A' primeira parte tl'esta iutorpollação deu o

sr. ministro a mesmo resposta que já havia

dado na camara dos dignos pares, istcc, que o

governo tinha mandado instaurar o competen-

te processo para punir os delinquentes, e em

quanto ao tenente Gouvêa estavam“ dadas termi-

uantee ordens para obter perfeito conhecimento

do facto.

Outra das interpellações era do sr.Arrol›M,~

é para que o governo atteuda ao estado lastimoso

da provincie de Cabo Verde.

O governo tem tomado as posaiveis prev-i-

dencias para attemmr contado de fome e penuria

com que lnctam aquelles nossos irmãos. '

Na ordem do dia coube a palavra ao sr.

Marlene Ferrão sobre os acontecimentos de Villa

ltoal; mas ou tosse porque a camara esteja

muito fatigada com simillnmte discussão, e con-

te que este sr. deputado não faça mais do

que reproduzir os argumentos do sr. Pinto d'Arau-

jo e que será bastante extenso, attendendo uma

muitos documentos que Mex.“ tinha para com- |

bater o governo na questão do emprestimo, e

dos qnaes não chegou u fazer Uso,. por lhe não

tocar a palavra; ou _fosse porque uma parte dos

srs. deputados quiz ir assistir á. interpella-

ção que na outra camara fora aununciada ap

governo,- é certo que a sala e galerias estavam

quasi desertas, e s. ex.“ teve de' -resignar-se,

vendo-se d'este modo pouco atteudido. O sr.

Marteus Ferrão continuava o seu discurso na ses-

são seguinte.

Na camara-des dignoeupares compareceu o

er. duque de Loulé para responder ás perguntas

do sr. Sebastião .lesé de Carvalho acerca dos

acontecimentos do distrieto de Villa Real.

O sr. presidente do censelho e ministro do

reino respondeu que o seu desejo era que se

apurasse a verdade, e que 'barcath accusações

reciproens de illegalidade,-oumpria indagar bem

como se passaram os factos, e acrescentou que o

governo,reeebéndo tmbenuint'ormações oppostas,

resolvem mandar fazer uma syndicancie pelo

governador civil de Braga, que hontem havia de

partir para aquelle districto, conservando entre
. .

\

imperador do Brazil (o primeiro da guerra, e o

segundo da marinha), quando foi :insignada a

convenção consular entre aquelle pniz e Portil-

al.

4 g No «Diario» de 20 vom o decreto conferindo

o titulo de barão de Fornellos' ao sr. Fernando

1 Maria Pereira dos Santos, tillio do fallecido barão

d'nquelle titulo, e, outro concedendo o titulo de_

barão de Villalva Guimarães, ao sr. .Guilher-

mino Julio Teixeira de Moura. .

i No mesmo «Diarios vein um decreto pelo

qual S. M. ha por bem declarar-ue protector da

instituição ,de seguros niutuosde vidas no banco

União do Porto.

   

Alguns amigos (lo fallecido sr. Thiago Au-

gusto Vollom de llorta, determinaram mandar

no dia 27 do corrente resar duas missas de 're-

guíem pelo eterno descanço da alma do referido e

prestavcl varão.

| Au pessoas que quizerem assistir a este acto,

a devem achar-so na egreju da Misericordia d'esta

cidade pelas 10 horas da manhã do mencionado 5

dia 27.

l a
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Billllld D'M'lilllo A

Embarcações entradas em 18 do

(ever-elfo ele 1864

' SE'l'UBAL-Hiate part. ¡E' Segredos, m. A.

› N. Rainisote 8 pes. de trip., sardinha.

l

l

 

_ Em ll

IDEM-Rasce port. «Conceição de Aveiros, F.

.de Mattos 10 pes. de trip., sardinha.

l . . .

l Dllllzv 9 pes. de trip., sardinha.

NEWCASTLE - Guleota holandesa ¡Niesene

Jacobp m. R.H.Ruzeldo 4 pes. de trip.,carvão.

Em 39 r

SVVANSEA--Hiate port. sVenturosOs, m. A.

l Pelliua 8 pcs. do trip., carrão.

aquellus que Se fazem .sem pretexto que não seja .

 

^ IDEM-Rasca port. :Flor d,Aveiro›, m. A. J.

WWWM
V*

-. í, ANNUNCIOS

¡toldo-sc' um* lilllltll' rn¡ muito li0lll

“sapata portatil-er (terapia-0 falls

nua Milani:: o, 'que aquise lhe dia'

*dia “quien" ao, para ..esse lim _enten-

der-St'.::5'*“” ' ' '

 

camara municipal do concelho de Se-

i vêr do Vouga faz publico que se acha

_alcjoiteurfsopor'registando: 60 dias, a 'cou-

w _tar do dia '30','ile jaii'ciip'ili; _o par.

¡tido de, medicina, .eleirurgia. d'aqucllc|

concelho com :o ordemqu ,annual de

2008000 reis; pulso livre. para :os que-não

foi'ou'ipobrçs: [todas :isrprssozis legalmen-

te' habilitadas que ii'elle'Ípigrteiiilci'eul ser

¡ providas, .podem, _apresentar quo.; referido

'preso -dertempoy ua: secretaria d'aquella

cainara 'seus 'requerimentos legalmente

documentados/pau ser 'provido 0 que

mais, digno se .n'iostrar,

elo cartorio do escrivão. Rainos de Lou-

- reiro', da: villa d'llliavo se ha de arre-

matar no dia 21 do corrente pelas 10 ho-

ras 'damaahã 'na'salajdoítribnual da mes-

mamvilla_," os 'bens que¡ liii'am penhorados

á companhade essa SeuhOra do Rosario,

ja requerimento-do doutou -snbuielegado

' do procuradorregio junto- ao julgado d'l-

I llia'vo', em: _execução ,(_la'liizcmla .nacional,

Quiostiehâsãa 9s'..'seíuíatvs1=í ' " '

.o ..21,8 .cordas. uva 'todos a '13500 réis

cada «umap e todas em, 318:000' reis.

› Umir'rede- ou_ ;arte 'de *pescar comple-

Í ta, aval'ia'dii'eiu:_t251000 réis.

Outra rede, ,avaliada _em 1002000

l' [Sa

  

- Outra rede com meio saco, avaliado

em 5'.l:0t)0-réig,r .. . .

. _Iiinharco comseuS'aparel'hOS'avalia-

do, enrÍãilzpm réis' ' , o

' :ch'assiia .seliade arremataruojdia

6 de março proximo. futuro um palheiro

sito na Costa Nova do Prado, pertencente

a mesmo compania¡ avaliado' cm 502000 rs_

O escrivão.

Rumos Loureiro

  

: Deposito de camas ale ferro e _

canoas-la no I'm-_to .

Manuel José Guedes com estabelecimento dc

eolxõas e um grande deposito de camas de ferro

na rua de Belmonte n.“ 24, tem camas de forro

evcolxõesde todas as qualidades e Unuanlios que

vende por preces rasoavcis.-Camas de '21800 rs.

para. cnna.
_

1 Toma conta de qualquer euoounnendu d'cstos

objectos, e satisfaz com perfeição.

BlBLIO'I'IlIlll D08 MUS MUNMS

PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN-

_CES FRANCEZES POR UM PREÇO

Ç MUi'ro ECÓNOMICO

' 200000

 

letras, materia do um volume

regular, por 80 réis!

A Bibliotheca dos dous Mundos será publi-

cada em folhas de 8 paginas, a duas columnas,

forumto grande in 8,", e pelo modico preço de

20 rs. cada folha. 0 ,papel sora do _melhor das

nessas fabricio!, o type intcii'aini-.nta novo e a 'uu-

i ressão feita com a maior perfeição ,e nitidez_

' Todos os romances serão esmcradmnente

traduziilds por pessoas já conhecidas nas letras.

Saliirão duas ou mais folhas por semana e

sempre contendo os romances mais escolhidos de

A. Dumas, A. Kurr, G. Sand, E. b'ue, H. de

Balzac, L. .Gozlnn, Paul chal, F. Sonlié, Mcry,

_ Dumas lillio, l'ouson do Torrail, A Achard, A.

llouxsay, 'VL Hugo, Carlos Hugo, H. Kok, etc.

etc. -

Aa assiguaturas são feita do seguinte modo:

Por 10 folhae de 8 paginas 200 réis

's' 20 sidoS A) 400»

s 40 s de s 800 n

Pugas adiantados.

Correspondente da empreza em Avo¡ro,o sr.

João da Silva Mello Guimarães.

A Distribuem-se propcctos trazendo uma lista

extensa' das principaes publicações que vão ser

dadas á luz, com o preço aproximado das mes-

mas.

  

R¡csroussvaMSM." Zi da Silveira romano.

____-_
___-__

---l-_
-'-___

-Tylr (lo «nlstrlcto de Aveiro..

_:.__.______..____________-_--_--- 4

.muco DE s. GONçALLo


